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PARODLA. 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 

Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pasia como dos briquetes. De­
posltarios em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, , 5 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

Callista Pedicuro Jeronymo Fernandes 
RUA SERPA PINTO - 48, 1.• 

(Fl'tnle para o Cluadoj 

EXTRACÇAO de callos e desencravamento 
de unhas pelos mais modernos processos até 
hoje conhecidos. Pede-se ao publico que vi­
site este consultorio para se cer tilicar dos 
verdadeiros milagres que ali se operam. 

Das 9 á., 5 da lard e 

COJIPHHIA REAL DOS CAlllXIIOS UE Ft:nltO l10HTl1GlfüZES 

, -erão de 190.'.>-Serviço de banho:,; 
e ag·uas therm:::1 e:s 

Viagens de ida e rnlta por preços reduzidos. Bi hetes 
validos por dois mezes com faculdade de ampliação de 
praso. 

Thermas: Cu::os, Caldas da Rainha, Curia (Mogofo­
res), Piedade (Alcobaça), A.mi eira, Fadagosa e Unhaes 

•da Serra (T ortozendo e Covilhã). 
Praias : Do Furadouro, Espinho, Granja, Porto, Foz 

do Douro. Mattosinhos, Leça da Palmeira, Nazareth, 
S. Martinho e Figueira da Foz. 

Desde 1 de junho até 15 de outubro de 190:i, a Com­
panhia terá á venda bilhetes de ida e volta a preços re­
duzidos, validos por dois mezcs, das suas principaes 
estacóes para as que servem as localidades acima desi­
gnadas. 

Lim~eza (le casas, ta1wtes~ 
mooilias, tJ,ratros, etc. 
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LISBOA 

Esta empreza encarrega-se da limpe,za de tapetes, 
alcatifas, estofos, cortinas. reposteiros, carruagens, etc., 
etc., tamo na sua séde. para o que Jem installacões apro­
priadas, como nos domicílios. 

A limpeza por aspiração apresenta innumcras e im­
portantes vantagens: 

Evita o levantamento das tape»sarias e a sua remo­
ção para locaes improprios. deixando-as ficar completa­
mente limpas e as côres mais vivas. Substitue vantajosa­
mente o antigo systema de bater os rnpetes com chibatas 
que apenas levanta a poeira, para nornmcme a deixar 
cahir sobre o cecido que se pretende limpar. 

Evita a perniciosa dispersão dos microbios, por isso 
que os tubos de aspiracão abson·em por completo todo 
o pó sem o espalhar pela atmosphera. 

Esta limpeza pode-s..: effectuar sem ha\·er necessidade 
de tirar os moveis das respcctivas salas. 

f limpeza por aspiração e rapida, bygienica e economica 

A. D'ABREU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEl','IP~E 1'1,0VIOROES 

157, e 59, Rua do O~ro. 57 e 59 . .;t. USBOA 

• 
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Não te enganaram. Fui com effei­
to uma. noite d'estas ao Estoril e jo­
guei. Joguei e perdi. Naturalmenie. 

Esté.s alarmado e vês,me já. voltando 
novamente a.o Estoril, jogando nova­
mente e novamente-perdendo. Não 
te assustes. Não sei se voltarei ao 
Estoril, não sei se voltarei a jogar e 
a perder. O que, porém, pretendes 
aignifioar oom o teu alarme -isso fo 
asseguro - não sucoederá.. 

Não! Não ficarei jogador, não se­
rei nunca jogador! 

E' um vioio jogar? Assim se affir­
ma.. Esse vicio nunoa o terei, e para 
que não te extravies em insta.veis OOD· 

jecturas, vou, desde já., dizer-te por­
quê. 

Eu não comprehendo que se jogue 
senão uma vez na vida, como nas 
antigae novellas em que entrava o 
Diabo, para vencer o Diabo, ou ser 
vencido por elle. O Diabo era o -
Destino. Jogar era dar batalha ao 
Destino. 

Este jogo infernal era o jogo do 
dado e jogava-se de pé, com uma ca­
pa. a. arrastar pelo chão e a mão nos 

copos de uma espada. O dinheiro era 
coisa que não appareo1a n'essas aven-

PARODIA 

JOGAR 
(Car&a) 

turas fabulosas J ogava-se sob pala­
vra, primeiro muitos mil ducados de 
oiro, que não se ouvia tinir, e, por 
fim, quando vinha a ruína, um cas­
tello nas Cevennas, que nenhum ba.n· 
queiro, nem mesmo o Diabo, se re• 
ousava a aoceitar-sem 4:port11.». Ten­
do perdido t udo exclamava-se -Da­
mnação ! e o Diab,, apoderava-se de 
nós. 

Quando leio ou ouço que em Mon­
te Cario, um ou outro jogador arrui­
nado, poz termo á. vida, oomprehen­
do o admiravelmente. No jogo, se· 
gundo o meu conceito, uma d'estas 
duas coisas dtive saltar-a banca, ou 
os miolos. 

Sem duoados d'oiro, sem nma oa­
pa, sem uma espada e sem um oas· 
tel10 nas Cevennas, eu só poderei jo­
gar uma ou outra vez, para me abor· 
recer do jogo, para detestar o jogo. 

O jogo perdeu a sua tradição. O 
ql'le é elle hoje? Uma industria. 
Abrem-se casa~ de jogo, ..como se 
abrem casas bancarias. Chegou-se a 
isto : uma. dynastia vive dos rendi­
mentos de uma roleta. 

Outr'ora, as oasas de jogo chama­
vam-se- tavolagens e funccionavam 
nas adegas, como lojas maçonicas. 

Hoje chamam se casinos, lem uma. 
orohestra e uma. sala de baile, onde 
se dança. A tradição não assignala a 
existenoia de , banqut-iros, . Os ho­
mens jogavam, como se batiam, em 
duello singular, uns contra os ou­
~ros, como adversa.rios dispostos a 
liquidar no terreno uma velha quisi­
lia. O • banqueiro, é o jogo organisa· 
do em espeoulação. Não é já a oasa 
de jogo-é realmente o Banoo, com 
os seus funccionarios, os seus bal­
cões, os seus 8Uichets. Tu perdes, e 
nada mais perfeito do que o proces· 
so pratico por que a meza em que 
largaste a tua nota de vinte mil réis 
a reoebe e recolhe. Tu ganhas? Ga. 
nhas mesmo uma somma considera­
vel? Não imagines que te sobrecar­
regam com um sujo numera.rio. Se 
tens essa chance, recebes um cheque, 
que vaes no dia seguinte descontar 
n'um Banco. 

Pensas que o pessoal d'este esta­
belecimento tem o desagradavel as­
pecto dos míseros dependentes das 
tavolagens que talvez conheces? 
Qual! No Estoril, este pessoal ser· 
ve-te a sorte adversa, ou propicia­
de smoking. E' a manga de alpaca 
ao serviço das tua.a paixões. 



Por sua vez, se o jogo perdeu tra­
dição, o joga.dor ui.o é já o que foi. 
Fa.zer jogar é uma. industria, ma.a 
joga.r é um modo de vida.. 

O que ainda. nos fa.z perdoar as 
nossas paixões é a imprudencia com 
que nos precipitamos n'e!las. N'essa 
imprudencia ha o quer que seja. desin­
teressado e generoso, que até certo 
ponto no, resgata.. No moderno jo· 
gador nenhuma. imprudencia e, ao 
contra.rio, ca.utellà. EU e não quer a 
fortuna e não a. procura desvairada· 
mente. O que elle pede ao Acoaso é 
tã.o somente que o commandite dan­
do-lhe num pequeno numero de pa.ra­
das certeiras a pequena pt,rção de 
felicidade que ambiciona e que não 
é muita.. 

Jogar é um conflicto. O jogador 
não quer desordens com a Sorte. 
Ma.1 obtem alguma.a va.nte.gens, volta.· 
lhe as costas, retira-se, esgueira-se 
surrateiramente, para volver no dia 
seguinte á. mesma faoil proeza. 

Algumas vezes, no entanto, estes 
JCga.dores se deixam arrebatar por 
uma irreflectida. ambição. São então 
medonhos. V a.e ao Estoril, lá 01 ve­
rás. O jogador sem dinheiro rondan­
do 4 volta. de uma meza de jogo, não 

dJ9 
é um homem : é uma féra. Segue o 
com os olhos. O seu aspecto é inquie­
tador. Fareja.. Sabito, vel-o-has pre· 
oipitar-se sobre a meza, bater com 
os nós dos dedos no tapete verde, 
gritar, barafu,tar, reclamar. O que é? 
E' o jogador que exige uma parada 
que nã.o fez, que é d'outro, mas que 
elle revindica com tal energia que 
acaba por a recolher, livido, mas im­
passivel. Vilanial dirás tu.Meu filho! 
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.em volta de uma meza de jogo tudo 
succede. Por este processo perdi eu 
obra de sete mil e duzentos. Vê tu 
que desconsolação! 

Contudo, presenciei no Estoril o 
espectaculo de numerosos varões que 
iam ali la.nçaT um repto ingenuo á. 
esquiva. Sorte; mas esse espectaculo 
não é mais agra.davel do que o d'a.· 
quelles que sollicita.m astutamente a 
sua cooperação. 

O espectaculo, t<,do elle, é por 
igual contristador, porque não conhe­
ço outro em que os instinctos huma.· 
nos appareçam mais hedionda.mente 
a nú. Ver jogar o homem é ter hor· 
ror ao homem. O que nos resgata é 
a generosidade. O jogo é o contr,..rio 
d'isso. Quando está jogando, o homem 
deixa de ter toda a. solidariedade. 
com o seu semilha.nte. E' s6 elle, no 
que elle tem de ma.is absorvente, que 
é o seu interesse proprio. Se a alma 
egoista é antipatice., o espectaoulo 
do egoismo é pavoroso . O jogo é esse 
espectr.culo. 

Comprehendes t,u porque nunca po• 
derei jogar? O jogo indispõe me oom 
& Especie. Demasiado eu sei que a 
alma humana. não é bells.. Demasia.­
do sei que é muitas vez,;s hedionda. 
Não importa.! Apraz-me vel-a, sup­
pol-a, sonhai-a através de U4I1a il­
lusoria concepção optimista.. O es­
pecta.culo do jogo destroe no meu 
espirito esta illnsào. Um prostibulo 
é um mal social, mas uma tavolagem 
é um mal da. alma. A oonscieucia: 
d'esse mal confrange-me. Socega, 
pois I Eu levo para o jogo pouco di­
nheiro e muita metaphysica. e com 
estes materiaes não se faz um jogador. 

Jolo RlllANSO. 
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O SR. MERDOHÇ! E COSTA E ! LOGICA 

Ao nosso collega Mendonça e Cos­
ta sucoedem casos extraordinarios. 

Este, por exemplo, referido pelo 
Pdmeiro de J.ineiro : 

deliciou me com interessa.nt.es descri­
pções da sua. viagem pela. Amerioa, 
que elle atravessou em todas as di­
recções. Leva, porém, uma penosa. e 
lesiva recordação d'esta viajem. Foi 
o caso que tendo o nosso a.migo, para 
viajar mais comniodamente e menos 
sobrecarrega.do de bagagem, deixado 
duas grande>i malas com que.si toda 
a sua ronpa e de sua. esposa., e alguns 
objectos d'ouro além de va.rios arti­
gos que tinha adquirido, no hotel em 
que 9e hospedára. em New-York, 
quando ali voltou encontrou as malas 

ey: 

vazias e o ho.j;el fecha.do, porque o pro­
prietario tinha. aberto fa.llencia. e fugi­
do., 

Outro dos nossos collegas que não 
fosse o sr. Mendonça e Costa come­
çaria. por encontrar o hotel fecha.do 
antes de encontrar as ma.las vasias. 

Elle, porem, não conhece nenhu­
ma logica despotica., e antes mesmo 
que o hotel so abrisse abria elle -
as suas malas. 

Exoellente sr. Mendonç9. e Costa! 



OS MENINOS-O' papá 7 O que é que nos havemos de dizer? 
O PAPA...:. os meninos não apparecem . . . Vão lá para dentro ! 

.... 
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Os mendigos de Lisboa, 
ou o culto das apparencias 

Periodicamente, a nossa imprensa 
reclama das autoridades a repressão 
da mendicidade, sob a allegação de 
que ~ espeotaculo das ruas .da capi­
tal, mç~d~s de mendigos, é nocivo 
ª? prest1g10 da nossa civilisação. As· 
s!m ago~a.. se está. fazendo a pi:opo· 
s1t,o da vl8lta que se anuuncia do pre­
Ridente Loubet. 

A imprensa mostra d'este modo ter 
da miseria uma noção pelo menos er­
rada. A miseria seria, segundo ella, 
a roupa suja das civilisações. Póde 
a sociedade estar em manifesta de­
<Jadencia e o Estado em bancarrota 
franca. Póde o povo ser o menos cul­
to, o ma1s bronco, o mais rotineiro 
da terra.. A terra, por sua vez, póde 
estar por lavrar e não serem suffi­
cientes os seus fructos. Póde reniar 
a desordem em todos os ramos da 
administração. Póde o exercito ser 
apenas uma secretaria e a marinha 
um caes. Póde, n'oma palavra, a ci­
vflisação estar em completo descre­
d1to : não haver fortuna., não haver 
prosperidade, não haver commercio 
indu~tria, agricultura, poderio mili'. 
tar, artes, lettras, esplendor. 
. O essencial, no nosso ponto de 

vista, é que as ruas estejam limpas: 
que a carroça passe todas as manhãa 
e escrupulosamente recolha e leve 
para um affa6tado montnro tudo quan­
to possa macular a apparencia exte­
rior da civilisação, isto é - a mise­
tia e o lixo. 

Ql!er dizer, é forçoso que os po· 
vos, assim como os indivíduos que 
foram e já não são, mantenham a 
todo o transe o culto das apparen· 
cias. 

N c nosso ponto de vista, fazer ci­
vilisação é tazer toilette. O mendigo 
é uma nodoa. Por isso, períodice.­
mente reclamamos limpeza. Existe 
a miseria, nas ruas como em toda a 
parte. 
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Como procuramos conjurai a? 
Com benzina. 
~uer sa.b~r-se, por exemplo, o que 

veio reconciliar a oivilisação portu­
gueza com ella mesmo? 

A Avenida! 
Antes da Avenida, existia em Lis­

boa, ª. despeito. da pe.chorrenta ap­
parenoia das coisas, um verdadeiro 
fermento revolucion~rio. Conspir.a­
va-se. O Club Henriques Nogueira 
era um facto. La.tino escrevia no Se· 
cu/o .. ~ia-se Proudhon. O governo 
proh1bia as conferencias do Casino. 
As Farpas zuniam ás orelhas do po· 
der executivo, bem como ás do mo· 
d_erador. O Drama do Povo appe.re­
c:a como um s;rmptoma de inquieta 
ça.o geral. A Lisboa demagoge., phi­
losophante e clubista procurava des­
Pl:daçl\r as grades ... do Passeio Ptt· 
bhco. 

Sobreveio então Rosa Araujo e 
fez a obra dos revolucionarios: des· 
truiu o Passeio. 

Desde logo, a revolução foi conju­
rada.. 

Quando Lisboa se encontrou so­
bre a Avenida, Lisboa dançou como 
outr'ore. Paris sobre a Bastilh~. 

C_alare.m-se as vozes insubmissas. 
Latmo deu-se ao trabalho de mor­
rer. Não se leu mais Pr,rndhon e pas­
sou-se a lêr o Diario do Governo. 

O Drama ovo cedeu o togar 
aos dramas de George, Onhet. Fe· 
chou o Club Henriques Nogueira . 
Abriu o Theatro D. Amelia. 

~ A venide., offerecsn<l.o -se á popu­
laça.o, como a promessa de um fu. 
turo novo, socegou toda a gente. 

O este.do geral ar,. nação não era 
bom: era mesmo pessimo ; mas a ci­
dade a(ormoseava.-se. Começou se a 
construrr, a plantar, a jardinar. O 
sr. Conceição Silva fez o seu predio 
Alargou-se o passeio do Neves. O 
Martinho forrou a papel. 

Q.?ando se construiu a estação do 
Roc10 e o Hotel Internacional appa­
receu ao la.do com as suas fachadas 
d_e cartão e os se~s jantares com mu­
s10a, a sociedade em peso e.orediton 
smceramente que Portugal estava 
restaurado e ia começar de novo, 
com~ n~ {>assado-a vender pimenta. 

Prmcipiou-se então a reclamar com 
a reforma da cidade, a reforma dos 
costumes. 

Be.nniu-se e. calça á bocca de sino · 
os fadistas toram exportados . par~ 

Angola; as boas maneiras tornaram· 
se obrigatorias; foi prohibido impli· 
ca.r com as senhoras; abriu o Ren· 
de1-vous des Gourmets e começou 
funccionando o Juízo de Instrueção 

Crim!nal. Acabaram os pregões, os 
realeJOs, os trovadores de rua os to­
cadores de cornetim e os urso; ames­
trados. 

N'esta ordem de idéM, procura se 
acabar com ~ mendicidade, isto é, 
procura-se mais uma vez salvar-a.a 
apparencias. 

~omo se Lisboa, sem mendigos, 
deixasse de ser a capital de um rei­
no extremamente pobre ! 



A SENTENÇA DO Ll'.CBU 

Foi condemnado pelo conselho 
do Lyceu de Lisboa, a. cinco annos 
de bannimento da vida escolar, um 
alumno que, á sahida de uma aula, 
aggrediu um professor. 

O alnmno em questão ficou priva­
do em virtude d'esta condemnação 
de frequentar durante cinco annos, 
qualquer dos ·lyceus do reino, o que 
nos leva a crer que a sua carreira 
escolar é chão que deu uvas. 

Este facto nâ'o teve o previlegio de 
commover a ,imprensa, ou o publico, 
os quaes d'este modo e até certo pon­
to o sanccionaram como excellente. 

Contudo e salvo melhor parecer, 
elle a:ffigura.-se-nos de proporções 
consideraveis para, pelo menos, dar 
nas vistas. 

Affigura ~e-nos que a jurisdicção 
escolar dá direitos exaggerados e que 
é mais do que uma jurisdicção esco­
lar: é uma jurisdicção inquisi~orial. 

Bannir o alumno do Lyceu de 
Lisboa por cinco annos, oremos ser 
su:fficiente homenagem á disciplina e 
reparação bastante ao pedagogo 
maltratado. 

Ba.nnil o de todos os lyceus, fechar 
lhe todas as portas nã.o é já discipli­
na, não é já repnração - é facciocis ­
mo, é intoleranoia, é furia. 

~~~' .~~~. ~! = - . ~~ 

Certo, _um professor é. uma respei­
tavel entidade soCJal CUJas delibera. 
~es não devem ser rasoavelmente 

PARO D1A 

contestadas á panca.da.; mas, por ou­
tro lado, é elle uma entidade social 
de tão consideravel tamanho que to· 
car-lhe seja incorrer fias penas do 
inferno? 

Depois da. sentença do Lyceu de 
Lisboa nós ficamos lam~ntando me 
nos o magisterio portuguez, tão quei­
xoso do abantiono a que o votam 
os poderes publicos. 

Esse abandono não é completo. O 
que elle não tem em emolumentos, 
sobri.-lhe-.e.m immunidades. 

Os emolumontos serão pequenos; 
mits as iromumdades s/lQ formidaveis . 

~ ~ 
~ r:· ~ -~ ==---
~ ~ 
~ ~ 
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Os segredos de uma palavra 
mal eseripta. 

Pequenos factos explicam ás vezes 
grandes phenomenos. 

Lendo um dia d'estes nos jornaes 
uma declaraçã.o escripta pelo punho 
do auctor do crime de Setubal e com 
a ortographia original, dE>parou,se­
nos o seguinte final de período : 

• . . . mas eu não quiz annuir ao 
pedido do sr. Abel Marques so lhe 
dice que só queri11, que a sr.ª D. Ma­
ria me comprice o que me pormeteu 
que foi 1006000 réis e pagar-me to­
dos os dias de prisão ante que ella 
e seu marido me pozessem em Le­
vardade. • 

Griphamos a palavra Leyard.ide; 
porque foi ella que nos cha,mou es­
peoialmer.te a attenção, fazendo-nos 
refiectir que um povo que escreve 
d'esta tórma a palavra Liberdade não 
póde ter da liberdade senã.o umacou­
oepçã.o grosseira. 

Nós comprehendemos uma orto­
graphia. defficiente. Ha vocebulos, 
porém, que são insusceptiveis de uma 
graphia viciosa. A ,palavra liberdade 
é wn d'elles. E screver mal Liberda­
de é pronunciai-a mal, é comprehen­
del-a mal.-E' não a comprehender. 
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Diz Guerra Junqueiro que os p'>r­
tnguezes só dão pela falta da liber­
dade, quando estão na cadeia. 

~ .... _ ..... ,,. 
E~sa liberdade, a liberdade que 

consiste em não estar na cadeia ~ 
que se escreve assim-levardad~. 

E' a liberdade de que o nosso po­
vo tem a noção - a liberdade moto­
ra, a liberdade das pernas, a liber­
dade do corpo. 

Se elle tivesse alguma noção da 
outra, da liberdade abstracta, que 
nã.o se traduz só no direito de andará 
solta, elle não escreveria. levardade 
e saberia escrever-liberdade. 

Nós não sabemod como está o povo 
francez de ortogra.phia. Estamos po 
rém, certos, de que o ultimo oampo­
nez da França, mesmo ignorando 
muito, não ignorará. a graphia da pa­
lavra - libe,·dade . . E' que a terá 
no ouvido, é que a terá nos olhos, 
como velhos sons, como velhas ima­
gens. 

A nossa leva1·dade é ainda a ga­
guez, é ainda a cegueira. 

Um bruto que pronuncia. e escre­
ve leva,·dade não tem direito a ser 
livre 
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OS AMERICANOS DO ESTORIL 
Os americanos ganharam quinze 

contos de réis na roleta. do Estoril. 

A doutrina de Monrõe, ou a Atne rica para oa americanos . . . e o Estoril 
1.ambe01. 



AGUA DE IIEZI 
SAMEIRO 
de uma leveza ex­
traordiuarln e de uma 
pureza imllsc11tivel, 
engarrafadn debaixo 
de todos os vrece,to, 
indicado~ pela Scien­
cla. 
ls garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
garrafamento da 
Agua de Meza 

Sameh·o 
São sempre esterilisa,las 
t: já conhecida pelas 

auas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es­
trangeiros e nas 
oolonlas portu­
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 

estabelecimen­
tos importantes 
de Portugal 

m~ d1 mia a retalb~ 
Cada 1sa~rafa Je 11, li tro. . . . . 8o rs. 

• • » \ 1 litro........... So rs. 

Deposito geral no Porto : 
C. Coverley & C.' 

Reboleira, 55, 1.0 

Endereço leleb'Tapbico-COVERLEY 
Telepbon~ n.0 lfl 

lilm Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.0 

'l'elepbonc n.• GI~ 
Endereço telegrapbico - )USS IL Y A 

OURIVESARIA E RELO J, O AR IA 

com brilhante~ 

Preços limltadlssimos 
99. Rua A.u.rea. P 

Farinha f eiloral Ferruginosa 
4:' da pharmaeia Franco / 

Eata farinha, que é um _ex~ilente 
alimento reparador, de facil digestão, 
utitisaimo para pessoas de eslomago 
debil ou enfermo, para eonvaleseentes, 
peuoas idosas ou ereançaa, é ao mes­
mo tempo um preeiooi medicamento 
que pela sua _acção tonica reeons_ti­
tuinte é do ma,s re,:onhee1do pro'l'e1to 
nu passou anemieas, de eonstituição 
fraca, e, em geral, que careçem de for­
ças no organismo. Está legalmente au­
etoriaada e privilegiada. Haia de 300 
attestadog dos prim~iros medico, ga-
rantem a ,ua efficae1a. • 
Oonde do Restello & e_• 

• LISBOA -- BELEM 

• 
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P .ARODI.A. 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORIENTAL 

IT:tNER.ARIO 

Lisboa ... . .. . Part. 1 
Madeira .... . .. .. . . 
S. Vicente . . . . 

7 
9 
13 

22 

S. Thiago ..... . .. . 
Príncipe ... . .. . . . . 
S. Thomé ...... .. . 
Landana .. . .. .. . . . 

14-/ ló 28/29 
23/24- 7 

13114 25/27 8/1 O 
- 29 

Cabinda .. . ..... . . 
St.• Ant.• do Zaire. -
Ambrizette. . . . . . . . -
Ambriz ......... . 
Loanda ........... l 7 /18 
Novo Redondo .. . . 
Benguella . . ...... . 
Messa medes ...... . 
Bahia dos Tigres .. 
Porto Alexandre . . 
Lourenço Marques. 28/2 1 
Beira .. . . . . . . . . . . 4-/ó 
Moçambique-Chcg. 7 ' 

30 

1 
2/3 
4 
6 

7/8 

12 
13 
14-
15 

16/ 17 
18 
20 

21/22 
23 
23 

Moçambique.· Part. 9 1 
Beira . . . . . . . . . . 11/12 
Lourenço Marques.p4-f16 
Mossamedes . . - 8 1 24 
Benguella . . . . . . . . . 9/ 10 25/26 
Novo Redondo . ... 

1 
- . 11 27 

Loan~a..... . . . .. ,26/27 12{13 28/29 
Ambriz .......... . 

1 

- 14 30 
Ambnzette.. . ... . . - 15 1 
St.• Ant.• do Zaire. - 2 
Cabinda . . . . . . . . . - 16 3 
Landana . . . . . . . . . . - 17 
S. Thomé ......... 130/1 19'21 ó/7 
Príncipe .... . .... · 1 22 8 
S. Tluago.. .. .. .. . 30 17 
S. Viccme . . . . . . . . 18 
1'lfü.leira ... . . ..... 1 

Lishoa. . . . . . Cheg., 13 

1 

6 
22 
21 

VAP ORES: Ambaoa - Cazengo - Cabo Verde -Angola-Ben­
guella- Zaire - Malange - Portugal- Afrloa-Loanda- Bissau­
Bolama- Zambezia- Principe- Mindello- Gulné e Lusitanla. 

> 

Para carga, passagens e quaesquer escl;1recimcntos, dirigir-se: No PORTO: 

~

os agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante JJ. Henrique. ~ 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA '-". 
~13,.~- "" 

::-*~-~º! ····~ =I üompagnie des Messageries Maritimes 
--~ 
... j 'i!· 

t LINH~
1

;;~;: ;~:~TICA 1 
:1 • Para Dakar, Pernambuco, Babia: Rio de Janeiro, f 
--~ -~ Santos Montevideu e Buenos-Ayres SAIRAOos 1·· 
~ ' paquetes 
--~ :\IAGELLAN commaodanre Dupuy Fromr, que se espera de ·-
--~ 13ordeaux em 1G de outubro. - k;·· ~:1 Bah~. paquete 1'IAGELLAN, não fará escala por Pernambuco cl ~, ·::: 
--~ Para Rio de Jan:iro, Santos, .\lontevideu e Buenos Ayres o }"· 
···!l:;í' paqL1ete BOSPHORE que se espera de Hordeaux em 19 de outu- ... 
--~ bro. ~-
-~ Pa.ra Bordeanx em, direirura, sairão: os paquetes: CORDILLE- ~ .. 
~ ' RE, commandante Richard, que se espera do Bra-

.. ~"%.i zil em S de outubro. -~ .. 
~ ATLANTIQUE, commandaote Le Troade.; que se espera do 
--~ Brnzil em 18 de outubro. 

~ 
·-~ 
... ~ .. "fi lormarões, trata-se 11a age11cia da compa11kia, rua :Jlurea, .$2. 
.. :~ S'ara passage11s de '5. ª classe trata-se lambem com os srs. 
--~ Oreu :J/;11tunes & C:.°, S'rara dos !llemofares, 4, 1.0 -Cs age11tes, 1 Sociedade 9orlades, rua :Jlurea, .12. 

:.>\'·-~tffrtfff~i 

S'ara passagens de todas as classe&, carga e quaesquer i11-

fr. •... 



,. / 
I 

• 


	AParodia_1905_N140_p_001
	AParodia_1905_N140_p_002
	AParodia_1905_N140_p_003
	AParodia_1905_N140_p_004
	AParodia_1905_N140_p_005
	AParodia_1905_N140_p_006
	AParodia_1905_N140_p_008
	AParodia_1905_N140_p_009
	AParodia_1905_N140_p_010
	AParodia_1905_N140_p_011
	AParodia_1905_N140_p_012

